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NA RUA, NA CHUVA, NA FAZENDA. Enquanto as construtoras seguem demandando menos contratos,
fornecedores de máquinas vão atrás dos pequenos reparos, feiras, eventos e até do agronegócio

Locador de equipamento desvia
de grandes obras para avançar
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Vivian Ito
São Paulo
vivianit@dci.com.br

�Enquanto o setor de constru-
ção civil enfrenta um ciclo re-
cessivo sem precedentes, as
empresas focadas em locação
de equipamentos precisam se
reinventar. Da busca por novos
negócios e produtos à atenção
para as obras de menor porte,
vale tudo para enfrentar o mo-
vimento desafiador e conse-
guir crescer em 2017.
Exemplo dessa agilidade para
adaptar os negócios à situação
econômica, o sócio-fundador
da Casa do Construtor, Expedi-
to Eloel Arena, conta que au-
mentou o foco em clientes me-
nores que até então não tinham
acesso ou desconheciam o mer-
cado. O resultado disso foi o au-
mento de pessoas não ligadas
ao segmento, que chegou a 21%
entre pessoas físicas (donas de
casa e proprietários de imóveis)
e 21% entre pessoas jurídicas
(escolas e postos de gasolina,
por exemplo).

Entre os compradores ligados
à área da construção o aumento
foi um pouco menor entre as
pessoas físicas, como pedreiros,
pintores e profissionais autôno-
mos (18%). Já nas empresas da
área, o crescimento foi de ape-
nas 8%. Apesar do aumento na
carteira, Arena conta que não
foi possível crescer em fatura-
mento pela movimentação que
cada perfil demanda. “Ti ve m o s
uma queda de quase 30% na
média do tíquete médio, ou se-
ja, mais pessoas alugando,
obras menores e rápidas aten-
dendo o aumento do número
de reformas e não de novas
o b ra s”, explica.

“Estamos esperançosos como
todos os brasileiros por dias me-
lhores, mas acredito que ainda
não teremos uma melhora sig-
nificativa [em 2017] e, sim, uma
repetição do quadro de 2016”,
comenta. Mesmo assim Arena
argumenta que será possível re-
cuperar parte do desempenho
perdido e aumentar entre 10% e
15% o faturamento da compa-
nhia. “Na média crescemos de
10 a 13 vezes o PIB do Brasil, se
tivermos um PIB por volta de
1% esperamos crescer em torno
de 10% a 15% ano que vem”, diz.
Além de manter as estratégias

deste ano, ele acredita que a
construção civil pode retomar
as obras de pequeno porte, be-
neficiando o setor.

Sobre o balanço da empresa
em 2016, ele resume: “Se por um
lado esse resultado destoa dos
últimos cinco anos, nos quais
crescemos na faixa de dois dígi-
tos, neste, o mercado de locação
de equipamentos no Brasil teve
uma retração de 40 a 50%, por
isso, estamos muito satisfeitos”.

Em um movimento de tentar
ganhar mercados que substi-
tuam o perdido dentro das
grandes obras, Arena conta que
vai continuar investindo em no-

vos produtos. “Estamos procu-
rando complementar a linha de
produtos que podem nos dife-
renciar da concorrência: linha de
jardinagem, linha de produtos
para mecanização de pinturas
em prédios de até quatro pavi-
mentos, equipamentos com no-
vas tecnologias.”

A empresa, que opera no mode-
lo de franquia, também espera,
para 2017, crescer com o projeto
Casa do Construtor + Rental, no-
vo modelo de unidades mais en-
xutas para municípios que têm
entre 20 mil e 50 mil habitantes.

Da cidade para o campo
Outra companhia da área que
tem partido para a diversifica-
ção é a Inovar Locações, que de-
cidiu atender o nicho de peque-
nas reformas, além de
incrementar o do ramo do agro-
negócio, que tem apresentado
uma alta demanda por contai-
ner para estocagem. “Nesse ni-
cho a meta era crescer 12%, mas
estamos crescendo 14%”, afir-
ma o diretor da companhia,
Maurício Crivelin Zanatta.

Percebendo o potencial ad-
vindo desse mercado, a empre-
sa decidiu iniciar o transporte
de maquinário, o que também
ajudou nesse crescimento. “Fo i
uma prospecção que não espe-
rávamos. Sempre focamos na
construção civil, mas em 2016 o
mercado retraiu muito e decidi-
mos focar nessa área para não
perder mercado”, diz.

Ele ainda acrescenta que para
atender as pequenas obras foi
necessário acrescentar outros
tipos de ferramentas e equipa-
mentos ao seu portfólio. “A n t e s,
algumas unidades chegavam a
ter 67% de maquinário pesado
para a construção, por isso tive-
mos que diversificar com outras
ferramentas, como furadeiras,
para ampliação e reforma”. Em
2017, a expectativa é de que a

área de agronegócio tenha alta
de 20%. Já a área de construção
civil “pode ter uma ‘d e s a c e l e ra -
d a”, completou ele.

Outro foco que o executivo
pretende ampliar é na área de
eventos na locação de banhei-
ros de luxo, equipamento para
estocagem de bebida, gerado-
res e até alguns serviços. “Ex p e -
rimentamos na Olimpíada e vi-
mos que dá certo”, analisa.

A empresa, que também atua
por meio de franquia, espera
continuar o plano de expansão
no próximo ano. “Queremos fe-
char com 100 unidades. O que
não aumentamos em 2016 que-
remos para 2017”, diz Zanatta.

S e rv i ç o s
No ramo de contratação de ser-
viços de reparo, o foco não será
muito diferente. Enquanto a
equipe de alvenaria da Conser ta
Ex p re s s sentiu ao longo deste
ano uma grande diminuição da
demanda, o número de funcio-
nários para pequenas obras su-
biu. “Sempre víamos que existia
a demanda para realizar a pin-
tura de cômodos menores e
ajustes elétricos, mas não tínha-
mos como atender porque a
construção civil estava em alta,
e não tínhamos mão de obra su-
f i c i e n t e”, cita o presidente da re-
de, Alexandre de Paula Borges.

Hoje, as adaptações hidráuli-
cas, ajustes elétricos e serviços
de reparo e manutenção de
ar-condicionado estão entre os
mais demandados pelos consu-
midores. “Hoje mudou, em vez
de fazer a casa inteira fazemos
reparos, sobretudo, em condo-
mínios e empresas. Em meio à
crise, as companhias passaram
a demandar muitas soluções de
redução de custo, como a con-
versão para LED, para economi-
zar energia”, conta.

De acordo com ele, a deman-
da reprimida desse mercado se-
rá o foco da companhia nos pró-
ximos anos. “Vimos uma
demanda grande e consegui-
mos aumentar o faturamento”.

Com isso, ele acredita que
também aumentou a busca pe-
lo modelo de franquia da em-
presa. “A construção demitiu
muita mão de obra e engenhei-
ros com mais de 30 anos de ida-
de estão procurando a fran-
q u i a”, diz. Em 2017, o grupo
abriu sete unidades, e a pers-
pectiva é atingir 20 em 2017,
cerca de duas por mês. “Hoje te-
nho demanda, cerca de 300 pes-
soas na lista de potenciais in-
ve s t i d o re s”. A previsão é que só
em janeiro a rede lance cinco
unidades, todas com negocia-
ção avançada.

Hoje o faturamento médio
mensal da rede varia entre R$ 15
mil e R$ 20 mil, valor inferior aos
R$ 30 mil de outrora. “Me s m o
assim, as margens estão melho-
res. Antes variava entre 30% e
35%, agora chega próximo a
60%. Mesmo movimentando
mais, o custo do serviço, a quan-
tidade de carro e despesas em
geral eram muito maiores, o que
limitava a margem”, finalizou o
e x e c u t i vo.
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Alto número de pessoas físicas em busca de pequenas reformas reforçou caixa da Casa do Construtor

Serviço de pintura foi um dos destaques dentro da Conserta Express

“O número de
refor mas

superou as novas
o b r a s”
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“Vimos uma
demanda e

aumentamos o
f a t u r a m e n t o”

ALEXANDRE DE PAULA BORGES,
PRESIDENTE DA CONSERTA
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